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Vitória da Ciência e da Humanidade 

Após várias fases de experimentação, levadas a 
efeito nos últimos meses, deu-se finalmente o desem- 
barque de dois astronautas americanos no solo lunar. 

O acontecimento, que a história registará para 
todos os tempos, decorreu no último domingo, dia 20, 
pelas 27,17 horas, e foi transmitido pela Televisão para 
todo o Mundo. 

  

    

INDA não há mul- 
tos anos Paris era 

— o alvo dos turistas 
=  mals endinheirados, 

que no seu regresso 
a Portugal passavam a conter 
maravilhas do que lhes fôra 
siado apreciar na cidade da 
Aur, que quase nos fins do 
século XVIII teve as suas ruas 
mobertas de sangue de vencl- 
“Bos e vencedores da República 
que fôra então implantada. 

Andavem de. boca em boca 
«os nomes dos revolucionários 
ue mais se calientaram, Al- 
guns dos nossos poetas popu- 

es escreviam versos que O 
ipovo cantave, andando muito 
“am voga uma quadra que diziá: 

«Oh França, mãe da ciência, 
mação abastada e forte; 
quando hás - de tu abolir 
a bárbara pena de morte? » 

Pois visitar Paris era luxo; 
dava um certo resice a quem 
wisiiava essa grande cidade, 
mjonde traziam gratas recor- 
ações. 

Era um passelo dispendioso, 

Nota da Semana 
    

TURISMO E 

portanto não multo acessível 
a todas as bolsas. 

Com o correr dos tempos 
apareceram meios de transpor- 
tes colectivos, com preços de 
passagens convidativos para 
as pessoas que tinham desejos 
de ver terras estranhas com 
usos e costumes diferentes 
dos nossos. 

Passaram a efectuar - se ex- 
cursões:para fora do país e o 
número de passaportes aumen- 
tou considerâvelmente, 

Mas o mais Interessante é 
que uma grande parte das 
pessoas que se deslocam até 
no estrengelro como turistas, 
conhecem de Portugal apenas 
a terra onde nasceram, quando 
afinal no nosso país se encon- 
tram maravilhas que em nada 
destoam do que se vê lá fora. 

A formosura dalgumas das 
nossas cidades e o colorido 
dos nossos campos formam 
uma palssgem (ão deslum- 

  

E ao terceiro dia... 
  

os pés na Lua. 
O homem subiu ao céu, e, ao terceiro dia, pousou 

Na tranguilidade da celeste mansão, passou am 

  
charsto aceso, com três homens bisonhos. Não sei 
que terão dito os anjos — os anjos que estão no cém, 
evidentemente —, ao ver passar estes homens de cabe- 
ças duplas, cheios de maguinismos e de lâmpadas a 
apagar e a acender. 

Terão pensado, possivelmente, que era um casulo 
de homens caga -lumes, à cata do Velo de Oiro. Ou 
terão pensado que o homem, farto de tanto ódio e de 
tanta guerra, de tonta fome e de tanta angústia, fosse 
em demanda de Deus e do olimpo eden'! 

Seja o que for que tenham pensado os anjos e 
arcanjos, alguma coisa buliu na serenidade dos céus e 
dos sóis. Alguma coisa naquele dia (ou naquela noite) 
perdeu a virgindade. E foi o homem, mais uma vez, 
que coin no pecado original; e foi uma mulher, a 
Selena, que seduziu este Adão moderno e atrevido. 

Só que, não foi precisa a maçã; só que, nesta 
segunda queda do homem, não sabemos ainda que 
espécie de descendência vai surgir. 

Suponhamos que seja a descendência dos homens 
bons e sábios; suponhamos que seja o raiar do abun- 
dância para a mesa da fraternidade aniversal, 

Suponhamos... 
Então, se assim fôr, estaremos numa nova ressur- 

reição, e nem custará a acreditar que no retorno do 

casulo, além dos cosmonautas, venham os anjos mensa- 
geiros da nova época. 

Ou será tudo isto um sonho diabólico de quem, 
ao querer a lua, já nela andava ? 

| ——— — - Bartolomeu Conde 
    
  

PROGRESSO 

PELO   

brante, que o mails hébil pintor 
não consegue reproduzir na 
telo; tals são as nuances, os 
cambiantes da confusa poli- 
cromia da imensidão dos cam- 
pos emoldurados a ocidente 
e ao sul pelo mar banhando a 
terra e a oriente e ao norie a 
vizinha Espanha, que parece 
dizer-nos quando o Sol se 
ergue entre nuvens escarlate 
e ouro:— Buenos dias, Por- 
tugal! 

Portugal é na realidade o 
jardim da: Europa. A amenl- 
dade do seu clima, o brilho do 
Sol projectando - se na gram- 
deza e sumptuosidade das 
grandes e pequenas cidades e 
no pitoresco das vilas e aideias 
onde se adormece so cantar 
do galo e o trilar dos grilos, e 
se acorda ao cantar melodioso 
dos melros e dos rouxinols, 
que sendo tão fortes nem os 
sinos conseguem abalar, devia 
ser o mais completo cartaz 
turístico para conhecermos 
melhor as belezas naturais 
deste sagrado rincão lusitano, 
onde nas suas orlas ocidental 
e meridional se ouve & voz do 
mar, donde parte o perfume 
das algas como um narcótico 
que encoraja os nossos ma- 

Os astronautas que realizaram este feito histórico 
regressaram sãos e salvos à Terra, e são alvo neste 
momento de cuidados e vigilância médica, dado que há 
a hipótese de poderem ter sido contaminados por quais- 
quer bactérias desconhecidas. 

do numa placa deixada na Lua, rubricada pelo Presidente 
Nixon e pelos astronautas realizadores do feito: — Neil 

Onome dos três arrojados americanos-ficou grava- . 

  
reantes a afastarem-ve para 
longe na Incerteza do regresso, 
enquanto as celfeiras, as mon- 
dadeiras e os zagals vtem o 
Sol esconder - se todos os dias 
por detrás dasserras, montes 
e vales, pare voltar.na manhã 
seguinte a iluminar -lhes os 
caminhos que os conduzem às 
terras de semeadura, onde del- 
xam calr do rosto o suor que 
ae mistura com o orvalho da 
manhã. 

Cada província de Portu- 
gal'é um autêntico painel onde 
não falta a majestade do Belo, 
São quadros formados pela 
própria natureza, aos quais cs 
nossos olhos se prendem e os 
nossos sentidos se deleitam, 
porque afinal a megnificência 
do Belo não está 16 nas ves- 
tustas catedrais de vários esti- 
los e na sumptuoaidade dos 
museus que procuramos em 
lugares distentes de Portugal. 

Copelui no 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=—— Subsídios etnográficos 

O CACIENSE 
ANTIGO NÃO 

TINHA RELÓGIO 
NEM CALENDÁRIO 

Era assim, mas nem por isto 
deixeva de saber «a quantas an: 
dava». Alguns exemplos; Na 
espoeira havia sempre um galo 
afinedo, que Indiceva as horas de 
madrugada, Na casa do caciênso, 
geralmente era a core-mietade 
que ostava compro ais alertado, 
por isso ela evisave o marido: 

Ô Jsquimi?... Alabente-to 
home! Olha qu'o geo já são 
duas vezes que canta, E é male: 
mático; o gaio canta sempre às 
mesmas horre + e primeira ves 
que conta bate asas, cujo ruído 
se ouve dentro da habitação, se 
a capoeira não ficar euito distan- 
te. Astim é que às vexes, quando 
o homem seordava estremunhado 
e se preparava pare selter da 
enmerpo, a mulher informava; 
ainda é noite alta home! Não 
olbiste qu'o gro bateu es asas 
cando canteu ? 

Não era so entanto qualquer 

POR 

Pinto Perfeito 

  

gilo que merecia confiança como 
despertador, O galo das horas, 
como então se dizia, er» estre- 
mado quase so ssit da catcr pela 
forma seguinte: Quendo a galt. 
nha repousa com os pintos, há 
sempre um, grroimente mecho, 
que tem a tendência de eubir para 
e dorso da mãe, todo esperto 
a dar ao rebo, preferindo ese | 
poleiro pars repomsar. & pro- 
prletária da minhade, logo que 
desse por til, marceva-o, pole 
ers eme o futuro galo lorte, o 
chefe, o galo das horos. 

Mas erem varindíssimos os 
processos usados pars se conhe. 
eerem as horas, No entanto não 
era costume perguntar es horses; 
as perguntas é ao resportas a 
tal respeito eram deste género: 
O Rosel? Já riblete pssar o 
eamboio gas 11? — O marcado- 
rias?... Já lá val à padiço, 
Jrens, Num tarda af os fintares 
p'tá padreira (meio dio). 

Continua na 2.º página 

Armstrong, Edwin Aldrin e Michael Collins. 
Está de parabéns a América do Norte e. todos os 

sábios que, ao longo dos anos, contribuiram com as suas 
1 descobertas para esta façanha da técnica e do homem. 
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BENS O NOTICIAS 
“E UM WO US UM Go US VE UN UN UU UU 

COBRANÇA 
Tendo terminado o 1.º semes- 

tra de 1069, evisamos os nossos 
prezados assinantes ds que vamos 
proceder à cobrança na região q 
partir do dia 30 do corrente, 
Até lá, os recibos podein ser pagos 
ne nossa Redacção, sem aumento 
da taxa de cobrança. 

Os recibos que costumam ser 
cobrados pelo correio, a exemplo 
dos últimos anos, só serão rece- 
bidos anualmente e no fim de cada 
eno, por motivo dar despesas de 
cobrança serem insuportáveis. 

NOTA — Em virtude de não teram 
sido pagos vários recibos do último ano, 
vamos sgora proceder à cobramça dos 
mesmos, agradecendo a todos o paga- 
mento, de contrário seremos forçados a 
suspender-lhes a remetss do jornal. 

CONSELHO SUPERIOR 
DE ECONOMIA 

Em reunião do Conselho de 
Miatiiros, lol aprovrdo e deere- 
tn-lel que cria Comiv6: de 
Pianeomento e O, émiios de Tra- 
balho pera funcicnsrem como 
órgãos de estudo e consulte junto 
do Secretariado Técnico de Presi- 
dência do Cunselho e o que lex 
depender de decisão conjunta do 
Presidente do Conselho e do 
Ministro respectivo a ncmeação 
dos directores - gereis, 

— Tembém lorem sprevedos 
o diploma que institui o Conse- 
lho Superior de Economia e os 
que aprovem « Lei Orgânica do 
Conselho Ulitamarino. 

AGENTE TÉCNICO DE 
ENGENHARIA CIVIL 

para o Municipio de 

S. Vicente (Cabo Verde) 

Em virtude do grande número 
de trabalhos de urbeniseção sm 
preendidos pela Câmera Muntel- 
pal de S, Vicente, na Província 
de Cibo Verée, o Osbinete Técni 
co de Obrrs dsquela autorquia 
deseja contratar um agente técnio 
co de Engenheria Civil. com e 
remunereção mensal de 8.300800, 

Os interessados podem dirl. 
gir-se directamente âquels Câmas 
ta Municipal ou à Agência-Geral 
do Ulitremar, no Ministério do 
Ultramar, Avenida da llha da 
Madeira — Lisboa, onde cbtarão 
todas as informações.
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VERBENAS 
(No Largo 

Amanhã, dia 27 

(Dias Quinta 

  

A's Quartas-feiras e Sábados 
Pelas 21,30 horas 

BAILE abrilhantado pelo conjunto «Os Poeker'e» 

  

GRANDIOSO FESTIVAL 

Duo «Ouro Negros — Marilia Santos — Rumo Il 

Artistas avelrenses 

2.º Eliminatória do Concurso. « A” procura dum idolo» 

| Maria juvelina, Red! Domingues, Maria do Ceu, Lino Moreira, 

| Margarida Lopes, João Manual, 
| do elenco de Ramona Team, acompanhados pelos «Pocker'se 

DE AVEIRO 
do Rossio) 

| 

| 
| 

Pelas 22 horas 

e Cruz Dias) 

Maria Odete o «Zé Milogreso,   
  

POR AVEIRO . 
"mas devemos conhecer tam-| antigos lançovats anão para se 

Pela Camara Municipal 

Informações da Presidência, 
de 22-7- 969: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 14-7-969: 

Foi aprovado para efeito do 
pagamento ao empreitero, um 
muto de vistoria e medição de 
pabalhos, 1.º situação, de obra 

«de «Pavimentação de um troço 

d&as Russ de José Estêvão e da 
ihgra. em Cacia, na Importância 
de 124 003808. 

am Foi delsrido um pedido 

«do concessão de licença de hebiz 

abilidade, respeitante a um pré 
dis novo, sito na áres deste con- 
galho. 

mm Por solicitação da Diree- 

ação Escolar de Aveiro, a Câmara 

deliberou informar que vê, com 

“Roda a simpatia e interesse a cons: 

dtrução de um edifício escolar, 

sa 4 salas, no náciso do Solposto, 

pelo que o problema Irá ser posto 

à Delegação para as Obras de 

"Construção de Escolas Primá- 

glos. 

mm Fol deliberado adquirir, 

spuortunamente, um prédio sito 

mo gavelo das Rus Ooneral Costa 

Cascais e Travessa de Camilo 
Albano, cujo terreno se destinará 

A urbanização do local, 

aa O Br, Presidente informou 

a Câmara do teor do telegrama 
que enviou ao Sr, Perfeito Muni- 
seipal de Belém do Pará - Brasil, 
sm propósito da sua proposta para 
aque Aveiro seja considerada Irmã 

de Brlé o, conforme notícia tor» 

mada pública através da imprensa 

adiária o local. 

em Dada a brilhante represem- 
Mação de Aveiro e sua região no 

morte)» etnográfico, recentemente 
Zavado a efeito em Evora, fol dell- 

Hoerado, por proposta do Sr. Pre- 

midento, lelicitar todos quantos 
seontribuiram para a expressão 
matingids, nomendamente o Sr. 
-Prasidente da Comissão Muniei- 
apal de Turismo e os funcionários 
dequele Departamento camarário, 
além dos componentes do grupo 
sepresentativo. 

mm Poram apreelados 19 pro: 

messos de obras, que mereceram 

ms seguintes despachos: 15 de- 
Marimentos, 1 indeferimento e 3 
Jntormações. 

    

t 

cheia dos Serviços do mesmo 

Organismo. 

o rido «Encontros, que 
está a despertar grande Interesse 

pela actualidade dos assuntos a 

debater — regulamentação do Es: 

tatuto do Gomerelante, actualiza 
ção da margem de lucro, nor 

lização do preço fixo, problem 

dos retalhislas de mercesria é 

actividades dos Orémios (Reta- 

fhistas) — será presidido pelo 

Senhor Presidente da Corporação 

do Comércio e encerrado pelo 
Senhor Ministro das Corporações, 

“ 

Diversas notícias 

Homenagem das Juntas de 

Freguesia ao Presidente 
do Município 

As Juntas de Freguesia deste 

concelho oferaceram, ontem 
noite. no Restaurante Imperial, 

um jantar de homensgem so 

Presidente da Câmara Municipal, 
ar. Dr. Artur Alves Moreire, para 

lhe exprimirem a congratulsção 

por haver sido reconduzido na- 

quele cargo, findo o primeiro 

quadriênio de desvelado desem- 
penho das referidas lunções. 

Presidiu o chele do disteito, 

ar. Dr, Francisco do Vale Qui- 
mardes. 

No próximo número nos refe 

riremos mais pormenorizadamen- 
te a cota justa homensgem. 

Director Escolar 

Na menhã do dia 25 do eos 

rente, resssumiu as junções de 

 Direetor Escolar do Distrito de 

Aveiro o sr. Boaventura Pereira 

    

    

   

Cobneça- se Portugal 
Conclusão da 1.º página 

O nosso folclore, com as 
suas danças é canções, não 

faliaria com fodas as suas 
caracteristicas para distração 

dos visitantes, a par de diver- 

timentos que dispusessem bem 
as pessoas que deviam conhe- 
cer de Portugal as suas bele-| 
es, os seus usos o costumes CACGIA ANTIGA Noticias locais 

o melhor que pudessem. 
Do Minho até ao Algarve 

há muito a percorrer, muito a 
visitar. É necessário, sobretu- 
do, preparar o ambiente nos 
turistas, com programas bem 
elaborados, para recreio do 
espírito, porque, como belezas 
naturais, fora de Portugal não 
se encontra melhor. 

Está certo, muito certo, que! 
se visitem os outros paises; 

009 — 3.º Púpme 
  

DES 
AVEI 

Participa aos seus estimados Clientes e Amigos 
de que mudou « sua Alfaiataria da Rua dos Merca- 

dores (aos Arcos), para 

(om frente à Pensão Zé 
a receber todos quantos 

ALFAIATE 

RO 

a Rua dos Marnotos n.º 31 
Bisse), onde espera continuar 
o preferem. 

  

Continnação da 1.º página 

às donas de casa nunca deixa» 
vam de ter os seus deveres apron: 
tados a horas precisas; para isso, | 
além de outros processos, sempre 
que houvesse sol linhas a marea 
das horas, que consistia num ou 
mais riscos preticados em qual 
quer sítio (uma peredo, uma por- 
ta, um montão, etc.) sobre os 
quela a passsgem da combra 
indicava » hot» du dio. 

Da multos eutros processos 08 

bém nem que seja um pouco inteirerem da hora do din, por 

das maravilhas de Portugal, 
para que entre nós, o turismo 
não esteja 

digam os algarvios 
turismo tanto fez progredir 
tão rica província. 

para que os turistas estrangei- 
ros que nos visitam não fiquem 
conhecendo apenas Sintra, 
Cascais, o Estoril, o Algarve 
e os restaurontes típicos alfa- 
cinhas, onde o triner das gui- 
tarras desafia os rouxinois que 
deixam sair da garganta um 
fado triste e dolente. 

Nos 272 concelhos das 11 
províncias e 18 distritos 
continente, há maravilhas es- 

à|condidas, lugares de sonho 
dignos duma visita demorada, 
tanto dos nacionais como dos 
estrangeiros, competindo às 
entidades ligadas ao turismo 
elaborar determinados progra- 
mas que sirvam de atractivo 
nos visitantes. 

Conheca - se — conforme as 
posses de cada qual—a Fran- 
ça, a Espanha, a Itália, etc., 
mas conheça - se antes Portu- 
gal como melhor se puder. 

| Verlfique- se o progresso do 
! Algarve, desde que esta pro- 

  

víncia passou a ser conhecida rente de ouro ecm ss medalhas ao 

por diversos povos. 

Manias Massano 

exemplo: O sparecimento da 
estrela da manhã, passagem do 
povo para determinados traba- 

quase limitado alihos, o nascimento do Sol e a sua 
Sintra, Cascais e Algarve. Que| aparente marcha, a posição do tura e uma gerência digoa do 

como o|Sol a pique (melo dia), mais re- modelar estabelecimento, 

centemento a saida dos cachopos 
de escola, a passagem da mulher 
do correio (uliimemente a Tia 

Tudo se deve fazer também) Rija), a passagem dos combolos, | 
o pôr do Sol, o baler de Trinda- 
des, ete. etc. Nalguns lugares 
encontravam-se ainda relógios 
do Sol. 

Todos estes processos, hoje 
quase postos de parte, aram se- 
guidos pelos antigos porque, em» 
bora já houvesse relógio numa 
ou noutra casa meis ebastado, 
ale existia sômente como adorno, 
porque, quer fosse de «sia (encl- 
mado num movel alto) cu de 

do parede (encaixado num pequeno. 
e vistoso movel com um passari- 
nyo no cimo), estava quase sem- 
pre parado por ignorância cu 
negligência das pessoas, acabando 
o seu mecanismo por enferrujar 
ou emperrar. O relógio de algi- 
beira (de bolso) já era conhecido 
em Cucia há cerca de 130 anos, 
mas esse estava ligado À corrente 
ge curo ou de prata do dono da 
cosa e bem guardado dentro de 
baú da roupa, para ser usado só 
quando o fato novo fosse À festa, 

Os primeiros relógios de bolso 
que aparecerem em Caeir, do 
tamanho de uma cebols grande, 
eram ostentados por brasileiros 
(conteriâncos regremados do, 
Brasil). Com o relógio e a eor- 

| dependuro nos bolsos do colete, 
punhem eles a cibeça das moças 
a endar À roda, E como os cam» 
tares do povo antigo se baseavem 

de Melo, que agora findou o ERES mamas me sempre em factos vividos, logo 

quadriénio no eargo de Presiden- 

te da Câmara Municipal de Estar- 

(reja, que exercia em comisão 

de serviço. 
| Os nossos cumprimentos. 

eim 

Prédio de habitação 
Vende-se em Mataduços, que 

era de Manuel Simões da Cunhe 

Pego, com garage, grande quin- 

tal e Árvoras de fruto, tendo tem- 

bém frente para a rua de Álu- 

mieiro, onde pode ser edificado 

outro prédio, 

Recebe ofertas e Sá Informa- 

des José Maria Ferreira da Silva, 
Grémio do Comércio fome Mataduços (Aveiro), telefone 

1 Encontro Naciona 
dos Presidentes 

A fim de tomar parte no 1.º 
JEnsontro Nacional de Presiden- 
Res dos Grémios do Comércio, 
m realizar nos dias 26e 27 do 
morrento, na Figueira da Foz, 
deslocar -se-á Aquela cidade, em 
zepresentação do Grémio do 
Comércio de Aveiro, o seu Presi. 
mente sr. Carlos Marques Men- 

«fios, que se fará acompanhar do | 

! n.º 27022. (9 

  

' Vende-se 
| Uma parcela de terreno com 
cerca de 2.000 m2, situada ma 
margem norie da estrada de Ta- 
boeira, em frente à Fábrica Casal. 

Tratar com Manuel Megalhães 
Matias — Rua Almirante Cândido 
Reis, 22» A — Aveiro. 

  

Trespassa-se 
Estabelecimento de mercesrio, 

vinhos e petiscos, no lugar de 
Vilarinho (Cacis), bem airegueza- 
do e em boas condições, 

Testar com o proprietário Basf 
lo de Almeldo, no mesmo esta- 
belecimento. é mi 

  

TOREC a 
] CABELEIREIRO 

Rus Josi Estóvão, 20 - 1.ºj— Telef, 98719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

esta quadras 

* Chegou o meu conversado, 
Ele trem relógio e corrente. 
No Brasil ele era andado, 
Mes já veio para sempre. 

António Perfeito 

! No próximo número publicare- 
mos o tema « Em lonvor de S. Sal- 
vador, que ssjam todas fêmeas só 
am galadoro. 

| Vende-se 
O direito à metade de um 

plolssi na Fontinha e o mesmo 
dum prédio de habitação na rua 
dos Pinheiros, em Angeja. 

Tratar com Paulo Copel» em 
Angeja. (2) 

| 

VENDE-SE 
O prédio de rés do chão, 1.º 

e 2.º andar, que fol do Dr, Ri- 
eardo Souto, na Preça de Angeja, 
de bom rendimento, 

Recebr ofertas Maria Gomes 

    

  ==oXo=x==—"———— 

Val reabrir o 
«Estrela do Norte» 

Dentro em breve val reabrir 
o Restaurante- Bar «Estrela do 
Norte», sltuado junto do limite 
desta freguesia com Esgueira, que 
há tempo está fechado. 

O edifício acaba de ser restau- 
rado em pluturas, bem como o 
sou mobl!'ário, palou artists da 
espselalidade rs, Franelsco Lopes 
Nunes (Gli e António Mendes 
Amaral, empregados da «Bacor», 
que há semanas visram de Lis- 
boa para o efeito, tendo já ter- 
minado os serviços. 

Aguarda-se o dia da reaber   
i . 

;, Encontre Diocesano dos 

| Jovens em Cscia 

Como já notlelâmos, realiza-se 
âmenhã, dia 27, em Cecla, o 
Encontro Diocesano dos Joveno, 
que promete muita grendivsidado. 

O programa é o seguinte: 
A's 9,80 horas, eonesntração 

no largo da Fábriea de Celulose; 
à» 10, irício do desfile para o 
local do Encontro; às 10,80, tem: 
po de reflexão; à 12, Missa colo- 
brada pelo Benhor Biapo de Aval» 
ro; às 18, almoço de eonirater- 

e de 17, otação da tards e enser- 
ramento, 

| “ 

Culto evangélico 

Já há semanas, realizou - se no 
Rio Vouga, em Caela, o baptiza- 
do de vários orentes, tendo-»e 
alí reunido centenas de pratlcean- 
tes daquela religião, 

—E no dia 13 do corrente, teva 
lugar nesta freguesia o 1.º Com- 
grosso da Juventude Evangélicos 
Beira. Vouga, que novamente 

y 

nisação; às 15, tarde reereativa; E 

e 

chamou a Uacia muitas contenas| HT 
de erentes vindos de várias partes. 

» 

Cassmento 

No último domingo, reslizou- 
-se na igreja paroquial de Bairea 
o ensamento do nosso eonterrã- 
meo sr, Manael Augusto Dias de 
Bousa, de 20 anos, empregado na 
América do Norte, filho do ar. 
Manuel Nupes de Bousa e de sua 
esposa ar.” Maria da Luz Dias de! 

| Bousa, de Caeis, som s meniva: 
Presicsa des Flores ds Costa 

| Moutela, de 28 anos, filha do 
[Mr Alberto Rodrigues da Bllva 
Moutela e de eua sepom ar.* 
Arminda Augusta Pereira da Cosas 
ta, do lugar de Campinhos, da 
freguesia de Balreu. 

Ao novo casal, que dentro de 
(dias vai seguir para a América 
do Norte, desejamos um futuro 
repleto de felicidades, 

    

Aluga-se 

À |   Cosa moderna, com Água quen- 
te e frio, em Sarrezois, junto à 
Cosa do Povo de Cacla. : 

Tratar com Armando do Cer- 
mo Tavares, no Cabeço. (88) 

VENDE-SE . 

eto sprovado, Trata Bernardino 
da Silva Madaieno — Rua José 
Luciano de Castro, 87 — Esgueira   Neto, no mesmo prédio. — Âvalro, (10) 

Terreno 2.450 m2, com projes| . 
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memo, 8.º Págra — 26 7-1069 
  

  

Vendem- 

Terrenos para construção 

se lotes 

Tratar com 

  

na Quintã do Loureiro 

Ni Germano Tavares da Fonseca 

Travessa do Governo Civil, 4=1,º — AVEIRO 

    
No último domingo e com a 

presença do Chefe do Disteito, 
do Presidente da Câmara Muni. 
cipal de Albergaria=as Velha, do 
presidente distrital da U. N., do 
Director Escolar, autoridades lo- 
cais e muito povo, reslizou=se 
ne Escola Primária de Loure a 

| lesta anual da distribuição de 
prémios às crianças que cbtive- 
ram aprovação nos seus exames 

| de insttução primário, 
Esta festa, que de há mais de 

20 anos se realiza nesto lugor, é 
promovida pela Comissão de 
Auxílio à Caixa Escolar e Bene- 
ficência de Louro, Instituição que 

or OM multo tem contribuido para in: 
contivar a cultura primária. 

O seto decorreu na nova Escola 
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o desta localidade, tendo presidido 
ICO o Governador Civil sr. Dr. Fran: 
D, esco do Vale Quimarâes. Após 
o, - | a distribuição dos prémios, ouvi- 

PARA rame-se, além do Hino Nacional, 
tá , algumas melodias adequadas, can- 

Dj 5,455 todas em coro pelas erianças, hà: 
70 bilmente emoaladas pelas suas 

2 8,04 Th professoras, 
2] 841 Tu dinda dentro desta parte re: 

ná 1 ) ereativa, fol representada por al: | 
Ha en RR gumes das crianças a peça a Auto 

| 162050 da Barcas, de Alonso Lopes 
as nd Vieira, encenada pelo sr, Bartolos 
E oia mes Conde, funcionário da Com- 
e panhia Portuguesa de Celulose. 

Em todos estes actos se notou 
a slegria do povo que assistiu e 

no) Ou cam que generosamente aplaudiu com 
p= | eEnem Do, muita vivacidade o trabalho artis- 
o besgo tico e coral dos alunos ds escola. 
n-| dá li As crianças, por sua vez, mani 

lestavam a grande satisiação que 
sentiam, pois os prémios que lhe 

Es foram distribuidos são de valor 
"À PARA a atestam o carinho da Comissão 
E ni de Aunílio, que todos os anos, 
o a sem omissão, prosura incentivar, 
Di oolsT através dos prémios, O amor so 
ai esiudo e 16 progresso cuitiwral 

dos seus protegidos. 
O ar. Governador Clvil e as 

demais entidades presentes, tive- 
BD ram o ensejo de realçar a obro, 
sq entorsjando os componentes da 
à À RM Comissão a não etmorecerem 
de nos seus esforços e ansitecendo a 
na obra sté egora res) zsda ao longo 
Br. À I ds quese um quarto de século. 
va 1 | Finalizando esta parte da festa 
de, | dedicada às crianças, fot insugu- 

i reda o Bela de Cantina, onde fo. 
R ram distribuídos lanche e bolos 

& todos os pequenos estudantes, 

Pelas 20 horas, decorreu no 
edifício de antigs escola o Jantar 
de homenagem ao sr. Dr. Vale 
Quimarkes e demais convidados, 
oletecido pelo povo, e a que 

  

  
  

de | assistiu as psssoas mais represen- 
ea OUR | lativas da freguesia. 
E: Ace brindes falaram os srs. 

Manuel de Ollveiro, José Fran- 
— cisco Martins Pereira, Bartolomeu 

Conde, Arménio Soares de Pinho, 
Silvério Augusto dos Santos, An- 
tónio Almeida des Santos, presi- 

me || dente da Comissão de Auxílio à 
à Calma Escolar; Dr. Manusl Ho- 
10 || mem Ferreira, presidente distrital 

1 a | do U. N.; José Nunes Alves, 
8) presidente da Câmara Municipel; 
a e por im o Governador Ciril, 

que a todos dirígiu palavras ami- 
mA | pas, enaltecendo o bsirrismo deste 

- povo e o desijo de se viver em 
jes harmonia, pars melhor prog eso 
no! das terras e das suas gentes, 
só | Fel muito aplaudido e mos: 
ra trou-se altamente comovido pelas 

peso provas de simpatia, amizade e 

DE LOURE 

A FESTA ESCOLAR E O JANTAR DE 
HOMENAGEM AO GOVERNADOR CIVIL 

  

consideração que recebeu de tor 
dos os presentes. 

Durante uma trocs de impres- 
s0es que se seguiu, numas cone 
versa de mesa redonds, o gr. Dr. 
Vale Ouimarães informou que já 
havia verba para arranjar a Rua 
de Pinheiro, que está autorizada 
a consttução dum edifício para 
a instalação duma estação dos 
Correios em 3. João de Loure e 
que iria envidar os seus eslorços 
no sentido de ser reparada a rua 
que conduz à Escola Primária. 

Fol num emblente ds mais 
pura simplicidade popular que o 
povo se despediu do Chele do 
Distrito, mente cotisfaito 

'pela maneira amiga e acolhado:a | 
como tol recebido. 

Está de parebéns, mais me 
vez, é briosa Comissão de Auxílio 
à Caixa Escolar e Beneficência de 
Loures, este ano tão afenosamente, 
dedicada sos melhoramentos da; 
qua sede, obre de vulto a que se 
“entregou e que, levadas a efeito, 
"muito dignificará os seus lebo- 
| rlosos realizadores. 
| “ 

Festivais de bnnoficência. — No 
din 3 de Agosto próximo, dse 16 
à 20 e das 91,80 até à bora 
regulamentar, cenligamo po em 
Loure, no resinto da Largo da 

| Capela, dois festivals em benell- 
[elo da Cantina Escolar deste lu-; 
gar abrilhantados pelos conjuntos 
«Dias Melo», de 8, João de Lonre, 
e «Júpiter's», de Pinheiro. 

Durante o Íestival nocturno 
serão sorteados dols maguílicos 
pémios. 

Que todos contribuam psra o 

  

  

  

De Esgueira 
Fansral dum seminarista , — 

Já foi ensontrudo o cadáver do 
melogrado seminarista da Casa 
do Sagrado Coração desta loeall. 
dede, er, Joré Belim, de 19 anos, 
que pereceu afogado na Barra, 
confosme notielámos na semana 
passada. 

O seu corpo foi transportado 
pars aquela casa de ensino, de 
onde salu o seu funeral para 
o cemitério losal, precedido de 
missa de corpo presenio. 

Estiveram presentes os pais do 
malogrado seminarista, 8 quem 
apresentamos sentidos pêsames, 

Tratou do funeral a Agêneia 
Capela, desta localidade, 
Falecimento.— Em Lisboa, onde 

estava a residir, faleceu a mossa 
conterrâvea er? D, Zulmira de 
Almeida Eça Regala, esposa do 
ar. Laurélio Regala e mãe da st.º 
D. Maria Manuela Eça Regala 
Amsral e sogra do ar. Tenente: 
-soronel Pinto Ameral, 

A” família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames, 

Doente. — Está lInternado no 
Hospital da Misericórdia, um 
poueo grave o ur. Adélio Bimões 
Miranda. 

Dous lhe nsuda, 
Partidas, — Para a Austria, ondo 

vel participar numa concentração 
europela da Juventude, partiu o 
estudante nosso conter! âneo sr. 
Antóvio Manuel Limas Correla, 
filho do proprietário da Alfaia- 
taria Cruzeiro nosso amigo ar. 
Manuel! Limas Correia. 
—E em viagem de turismo, 

partio para e França o nosso 
amigo er. Artónio Carvalho e 
Bilva, funalonário da Junta Autó- 
noma das Estradas. 

VENDE-SE 
Um motor derege a potróleo, 

Informa Raú! Capela — Angeja. 

“Vo mal? 

Tolot. 

Falecimento. — Conforme aoti- 
elámos na última semana, falesen 
na sua caem da rua da Pereira, 
Do dia 19 do corrente, pelas 8 
horas, a sr.* Ozminda Nunes de 
Almeida, de Tá anos, casada com 
o er. António Maria dos Bantos 
Abreu (o Brega). | 

à extinta, que há anos se em: 
eontrava retida no leito, era mãe 
das se.'* Maria dos Santos Abreu, 
casada com o sr. Alvaro Rodtl- 
gues Maia, residentes em Lisboa; 
e Porlíria Almeida dos Bantos 

Morais Alves, ausentes em Fran- 
ça; o dos mis. Emílio dos Santos 
Abreu, panificador em Lisbon, 
ensado com a sr.* Luisa Pereira 
Abreu; José Maria dos Bantos 
Abreu, também panifieador na 
capital, casado com a sr.* Maria 
Celeste Abreu; Joaquim dos Ban- 

itos Abrsu, cosado com & er.* Pal. 
'mira da Conceição Abreu, mora 
dores nesta freguesia; Armando 
Almeida dos Bantos Abreu, panl.   a ac.* Carminda Nunes Marques 
iAbreu; Arménio Almeida dos, 
Bantos Abreu, empregado na Fá- 
brisa de Celulose, casado com & 
sr, Maria da Fonssoa Abreu, mo- 

  

MINIA 

MANUEL   | graade êxito destes festivais, dado 
o fim a que se destioam, —€, 

Olho d'Agua Tolef, 28506 

LPA-1 
A Electrebomba Portuguesa que mais se vende em Portugal 

SOALFA a mais completa gama em Electrobombas 

SOALFA Electrobombas Submersíveis 

TEIXEIRA 

AVEIRO 
  

  

Não transporte as suas cargas às costas]... 

USE UMA 

Isenta 

Rob 

F 

de carta 

usta e económica 

ácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 
  

Telef. 64292 

    

Abreu, casada com o sr. Franaisco| 9   
ficador em Lisboa, casado com) 

x 

bora ogro 

  

Oculista Vieira 
o conforto dos seus olhos 

OCULISTA VIEIRA 

Óptica médica desde 1946 

Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 

23474 = AVEIRO 

  

DE ANGEJA 
  

radores nesta freguesls; a Augueto: 
Almeida dos Bantos Abreu, tam» 
bém empregado na Fábries die 
Celulose, oncado com a sr.* Pio» 
rioda da Crus Martins Bimébes, 
residentes no Sobreiro, 

O seu luneral renlizou-se no 
dia segulote, pelas 19 horas, com 
grande ecompachemento “vu 
encorporação das 8 irmandades 
erectrs na Íroguesia e O noso 
rev. pároco, que encomendou o 
corpo. 
oram - lhe oferecidos 5 bou- 

ueto é 5 corous com sentidas 
dodiontórioe da família e pessone 
amigas. 

Conduziram se salvas com a 
chsva da urna e a tonlha de 
cobertura os seus filhos José 
Maria e Augueto. 

Trntau de funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

A toda a família enlutade en 
viamos centidas condolêneias, 

  

  

De Taboeira 
Estamos em festa. — O nosso 

lugee entrou já em festo, em 
honra da padroeira Sente Maria 

| Madelena, com O programa que 
“publicâmos a semana passada. 

Hje a «Sonora Resende, 
tee memitirá música ligeira. 

Amanhã (domingc), às 11 ho- 
res, Missa Solene e sermão; he 
16 horas, Procissão pelo Itinerá- 
rio do costume, com ns Bandas 
de Eixo e do Internato Distrital 
de Aveirc;,das 18 às 21 bores, 
arretal da tarde, com concerto 
pelas mesmas Binder; e das 22 
até à hora regulamentar, arraial 
nocturno, cem os conjuntos «Ju- 
venil Estrelos da Maiso, (Porto); 
e Orquestra Feminine «As Ando 
tinhese, da Praia de Oranja (Vila 
Nova de Gais) ornamenteções, 
Huminsções e togo de artifício, 

Na segunda-feira, peles 16 ho- 
cas, a Banda de Emo, percorrerá 
as ruas e tomará parta na condi. 
ção das imegens de Nossa Sebho- 
ra da Conceição e de São Pedro 
para &s tuts capelas 6 em segui. 
da ma tradicional entrega do remo 
so juiz que servirá no prózimo 
ano. Depois, até à noite, haverá 
arralai abrilhantado pela mesma 
Banda; e às 22 horas, festival 
com a colaborsção dos eonjun- 
tos «Estrelas é" Ouros, da Vila da 
Feira; e «Filhos do Luare, de 
Santa Maria de Lamas, 
Falecimento. - No Sanatório de 

D. Manuel Il, no Porto, onde se 
encontrava interoado à tempo, 
faleceu no dia 23 do Corrente o 
nosso conterrâneo sr, Eduardo 
sa Baptista, casado com a 
sr.* D. Belandina Almeida Pereira, 
pal dos meninos João Eduardo é 
a«madeu Eduardo Pereira e irmão 
dos srs. António Marques Baptista, 
casado com a sr,* D. Rosa Pereira 
Vieira, e Fernsndo Marques Bap« 
fistn, casado com a sr* D. Mar. 
garida Baptísia. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemilério de Santa Marinha, em 
Vila Nova de Gala, precedido de 
missa de corpo presente na capela 
do Candal, 

A' família enlutada enviamos 
sentidas condolências., 

  

Carimbos de borracka 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer madeto, nesta redacção,
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pura rovendado- 
res e Foiramios 

Res Agostinho Piaksiro, Bl — AVEIRO 

—— Folot. 985TE PPC —— 

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQOUER, 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.f.) 
FROSSOS — Tell. 98185 po, CARIÃO Reis, 127-1.º 

Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef, 23413 

  

HERPETOL: 

   
tm gola de MERPEYTOL e o seu desejo de co 

ra À comichão desaparece como por encan 

É dem a Gs 08 começaram. 

A venda em todas as formásias 

iimagis Ribeiro O Carvalho da Fonseca, bd.º 

Bus da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  | Auto-Fênebro de Luso com lugares 

vamo Visenis do Almeida ds Eça, 35 6 39 

  

  

incagem o Armazém! Fravossa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Tnislons permanento ESOM ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Nvinas sua = oem Pu nona P isiorma-56 nesta redacção. 

do dros de vidro e om aço Inox, para exteneção de 
âguas de poços, liquidos de nitreiras o netosianos 

Encarraga-so da sea montagem em qualquer poste de País 

1tem:: Prabalhos garantidos 

  

Avenida Dr. Lonrenço 
Peixinho, 06 

= Volei. 22228 — 

AVEIRO 

Nesia ápeca continue V. Ex.* a preferir o melhor 

Mário Bismarck Soares Esto 
ADVOGADO 

é 5 

astra Sapataria Balseiro 
Rua do Crueiíxo, 28-8º 

Volei, ETMMS — LISBOA en dg 7 Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro : RA 

Conceição Lopes — Roo da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
Mo antigo edilício dos Correios BEBEXM.... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 
i 

RA agente des Companhias de Seguros «OQ Trabalho» e «Alentejo» j 

pain stola Eis. Ravaza 
(Atendo a toda & hora) Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora & criança RODRIGUES PINRO 

rir a preços acessíveis 
& C 

Cnmamitósio à és Lado US CUPIDO, 26 rio sra No sem próprio interesse visite este casa Pe 

tout, IM — LISBOA 

de do (de Lda para tricot | ; a LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Raso pá (e das Malhas «Aéfo» | Sobretudos e Cabardines 

pi ds EHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 

sortido 6 es nossos melhores padrões 

  

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBA EE 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

para todos os cases de acuema humido ou 

&, srostas, espinhas, erupções ou ardeneia na pelo, 

- Agência de Vingen 

Tolot. 2040 Costa & Irmão, L.” 
Rss Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ic Avião para Estudontes, com desconto 

hetes de Avifio (a prestações) 

Viagens in - Iduals e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

ae Embarques rápidos para Alres 

  

  

  

  

Sapataria Conilança 
Rua Vosso da Gama — CACIA — Telef. 91197 

Grande cortide de calçado novo para hemém e senhora, 

Executam-se fodos os consertes com perfeição e rapides. 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmaiís, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 =— LOURE — S. João de Loure 

Todos os trrbalbes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civi) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

“e Armando Gresgo & B. 
Armazenistas - imperiaderas 

R. do Crucifixo, 116 a 18 

  

     ac aé 

Empresa Industrial de Tintos, L.º* 
Bewitório e Fábrica R. da Cascalhsire, 9 — LISBOA 

Telefone 638868 
fagento mo Morte do País Osilherme M. Cosihs 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e €3 mais Dazatas timias de 
impressão cm Gore e preto; MASSAS para rolos e vor! 

tipo-lilográficos 108 

  

  

  

. , TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício ,.ous eres, 
Telef, 22110 — "Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Pare Bicicletas e Motorizados comprer..: 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

rega ne região de Aveiro. 

q ra, aU A, E, A, A, e, A A 

e nosso jornal ) 

x a a a Cn Cas CS Cs Me a 

Ssânio 88 = Faini, MMS — VHEDBNILES e AVEIRO 

...o ESTRAGA deve procurar Í 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

, Ascinom « propaguem ) Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

António de josue Almeida (o Estrago) 

LISBOA — "Telet. DU70874. 
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